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Questão de escolha
O governo Dilma pode reagir de duas maneiras à perda do grau de in-

vestimento pela Standard & Poor's (S&P). Ou continua em sua pos-
tura arrogante, de que esse rebaixamento pouco ou nada muda, e se-

gue no seu ajuste meia-boca em direção à disparada da dívida pública e daí
para o que Deus quiser; ou enfrenta o problema com coragem, derruba as
despesas, aciona as reformas e trata de recuperar os fundamentos da eco-
nomia, mesmo que os efeitos colaterais temporários sejam recessão e de-
s e m p re g o.

Ontem o ex-presidente Lula
deixou a entender que, a depen-
der dele, escolhe a primeira op-
ção. Disse, em Buenos Aires, que
o rebaixamento do Brasil “n ão
significa nada; significa apenas
que a gente não pode fazer o que
eles querem; a gente tem de fazer
o que a gente quer”.

Curiosa essa declaração. Em
abril de 2008, quando a S&P con-
cedeu o grau de investimento ao
Brasil, o então presidente Lula
festejou com foguetório verbal a
“grande conquista do povo brasi-
l e i ro ”. Não disse que esse certifi-
cado de bom pagador não signifi-
cava nada.

Agora assistimos a uma admi-
nistração caótica, destituída de
visão de prioridades, que trans-
mite sinais contraditórios sobre o
que pretende.

A presidente Dilma ouve do mi-
nistro da Fazenda, Joaquim Levy,
a recomendação de que deve
aprofundar o ajuste e comprome-
ter-se com a obtenção de um forte
superávit primário (sobra de arre-
cadação para amortizar a dívida).

Mas parece mais inclinada a
aceitar a argumentação do seu
ministro do Planejamento, Nel-
son Barbosa, que prega dobrar a
aposta de sua política anticíclica,
que deixe correr as despesas pú-
blicas, derrube os juros e obtenha
certo crescimento econômico,
mesmo que à custa de maior de-
sarrumação da economia, da in-
flação e da dívida pública.

Como está no comunicado di-
vulgado pela S&P, “os desafios
políticos seguem aumentando”.
Entre esses desafios está até mes-
mo a sustentação da presidente
Dilma no cargo, como já se discu-
te até dentro do PT.

O principal problema não é a
desintegração da economia em si
mesma, mas o desarranjo político
interno que impede a adoção rá-
pida da terapêutica adequada pa-

ra o conserto dos estragos.
Ninguém se entende, a presi-

dente Dilma não sabe o que quer.
E essa conversa de que está cada
vez mais confucionista, “que pre-
fere o caminho do meio”, como
está na entrevista publicada no
jornal Valor, mostra que não quer
escolher, que prefere a equidis-
tância, mesmo sabendo que no
meio de duas montanhas há um
p re c i p í c i o.

Como a própria Presidente já
reconheceu, só entendeu tarde
demais a gravidade dos proble-
mas econômicos.

Agora, parece não ter se dado
conta de que a melhor maneira de
“fazer o que a gente quer”, como
disse Lula, ou de praticar as polí-
ticas sociais do programa de go-
verno é garantir primeiramente o

equilíbrio das contas públicas.
Enfim, se o principal problema

é político, é preciso saber se, na
condição de zumbi do Palácio do
Planalto, a presidente Dilma está
apta a liderar a recuperação da
economia.

Ai, ai, ai, Petrobras
A perda do grau de investimen-

to da Petrobras, comunicada pela
S&P, já era fava contada. No en-

tanto, mesmo previsível, a situa-
ção não elimina os novos proble-
mas que terá de enfrentar.

O custo do financiamento subi-
rá, a dívida, já quase impagável,
aumentará ainda mais. Parece
inevitável também que, nessas
condições, a Petrobras perca par-
ceiros em alguns dos seus negó-
c i o s.

É preciso saber se, na condição de zumbi do
Palácio do Planalto, a presidente Dilma está

apta a liderar a recuperação da economia

Publicação simultânea com o jornal O Estado de São Paulo

Posto vai vender gasolina a R$ 1,79 amanhã
Amanhã acontece o Feirão do Im-

posto, organizado pelo Cindes Jo-
vem, que vai contar com a venda do li-
tro de gasolina a R$ 1,79, ou seja, sem
a cobrança de imposto.

A ação será no Posto Bragatto, em
Coqueiral de Itaparica, Vila Velha, a
partir das 8 horas. Serão disponibi-
lizados 1.000 litros de gasolina e ca-
da veículo terá direito a 20 litros.

A distribuição de tíquetes será fei-
ta no local, por ordem de chegada. A
proposta é conscientizar a popula-
ção sobre a carga tributária que inci-
de em produtos e serviços no Brasil.

A g r i c u l t u ra
puxa queda do
PIB no Estado
Dados de abril a
junho deste ano
apontam uma baixa
de 2,8% no índice,
se comparado com
o trimestre anterior

Cristian Favaro

O Produto Interno Bruto
(PIB) do Espírito Santo fe-
chou o segundo trimestre

deste ano com queda de 2,8% se
comparado com o trimestre ante-
rior. O indicador foi afetado, prin-
cipalmente, pelo desempenho
ruim da agricultura e comércio. No
acumulado dos últimos quatro tri-
mestres, o índice é de R$ 136,2 bi.

Os dados foram divulgados pelo
Instituto Jones dos Santos Neves
(IJSN). Segundo a diretora presi-
dente do IJSN, Andrezza Rosalém
Vieira, o agronegócio foi um dos
setores que mais interferiram nos

re s u l t a d o s.
“O setor vem sofrendo principal-

mente com a seca, que afetou um
dos seus principais produtos, o ca-
fé conilon”, disse ela. Somente nes-
sa modalidade de café, houve que-
da de 26,1% na produção ( junho
de 2015 comparado com 2014).

Outro grande influenciador, se-
gundo a diretora presidente, foi o
comércio. “No varejo, o Estado
apresentou uma redução de 6,9%
na produção no segundo trimestre
deste ano em relação a 2014”.

Por outro lado, a indústria extra-
tiva (minério e petróleo) ajudou o
resultado do PIB a não ser ainda
mais negativo, explicou o econo-
mista do IJSN e um dos técnicos
da pesquisa, Gustavo Ribeiro. “O
setor se manteve crescendo, mes-
mo a níveis menores (18,4% no se-
gundo trimestre de 2015 contra
33,3% no primeiro)”.

A projeção para os próximos tri-
mestres, segundo o economista, é
de nova queda, “se o cenário per-
manecer o mesmo”.

D I V U LG AÇ ÃO

LAVOURA DE CAFÉ: o conilon registrou uma queda de 26,1% na produção

Estado tem mais perda
com mudança no ICMS
Marcos Rosetti
B R AS Í L I A

O Espírito Santo será o estado
que mais vai perder receita com a
mudança do ICMS. A notícia foi
dada ontem, durante reunião da
equipe do ministro da Fazenda,
Joaquim Levy, com parte da ban-
cada capixaba. E o governo federal
ainda não sabe se caberá ao Estado
alguma compensação pela perda.

O vice-governador, César Colna-
go, e a secretária da Fazenda, Ana

Paula Vescovi, também estiveram
presentes. A reunião seria com o
ministro, mas ele foi chamado para
reunião com a presidente Dilma
em função do rebaixamento da
nota do Brasil pela agência de ris-
cos Standard & Poor’s (S&P).

O governo capixaba ainda não
sabe quanto vai perder com a mu-
dança. Nem integrantes da banca-
da federal tiveram acesso aos valo-
res. Mas uma compensação para o
estado não esta descartada, como
avaliou um deputado federal.


